A Investigação 
em Etnografia Educativa 


A compreensão e a intervenção em 
Educação baseada em novas teorias, 
valores e metodologias, veio propor- 
cionar formas mais actuais de recons- 
truir os fenómenos educativos. 

Desde os anos oitenta que a etno- 
grafia e o design qualitativo têm 
servido de referência à investigação 
educativa, sociológica e de carácter 
antropológico. A metodologia quali- 
tativa nem sempre foi bem aceite pela 
comunidade científica, já que, segun- 
do alguns autores, esta não fomentava 
verdadeiros temas de discussão, exis- 
tam dificuldades em conseguir reunir 
textos teóricos sobre as temáticas em 
estudo e não ser perceptível o “como” 
e o “porquê” destas se “encaixarem” 
nesta linha de investigação. 

Nas Ciências Sociais e no âmbito 
da Educação, o reducionismo teórico 
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e metodológico assente no paradigma 
positivista legitimou a uniformidade 
do conhecimento aceite como verda- 
deiro, em que imperou um certo deter- 
minismo em busca de leis universais 
sobre a condição humana, a exclusi- 
vidade da observação, a precisão e 
quantificação dos comportamentos 
dos indivíduos em sociedade, igno- 
rando os contextos sociais e culturais 
onde estes interagem, numa lógica de 
análise empírica. 

A investigação educativa realizada 


através de metodologias qualitativas, . 


argumenta, analisa e reflecte sobre o 
contexto em que se produzem e reco- 
lhem os dados pelo investigador, as 
opiniões, as condutas e os pontos de 
vista dos indivíduos investigados. 

A metodologia qualitativa parte 
da interpretação das formas como 
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os actores humanos constrôem a 
realidade social, as relações entre as 
pessoas e os objectos, bem como a 
razão das suas acções. A investiga- 
ção etnográfica recorre a esta filosofia 


interpretativa e reconstrutiva da reali- 


dade, na realização de investigações 
qualitativas, estudo de casos, inves- 
tigações de campo e antropológicas. 
O etnógrafo utiliza o design qualita- 
tivo para descrever e reconstruir de 
forma sistemática, as características 
das variáveis e fenómenos do estudo, 
com o objectivo de gerar e aperfeiçoar 
concepções e validar correlações entre 
fenómenos observados nos diferentes 
cenários. 

Relativamente à Educação, o 
etnógrafo preocupa-se em descre- 
ver a vida quotidiana da actividade 
da sala de aula, registando os dados 
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mais significativos, no sentido de os 
interpretar, compreender e intervir 
adequadamente numa perspectiva 
ecológica. A recolha de dados rea- 
liza-se em contextos nos quais não 
podem ser ignoradas as interacções, 
as actividades, os valores, as ideolo- 
gias e as expectativas dos professores, 
alunos e do próprio investigador. A 
investigação etnográfica assume-se 
como uma aliada no entendimento dos 
princípios teóricos que sustentam a 
prática educativa e a sua eficácia. Este 
tipo de investigação depende da quali- 
dade e da natureza da relação entre o 
investigador e os informantes, já que 
este deve respeitar a dimensão ética 
subordinada aos direitos, interesses e 
sensibilidades dos informantes. 
Seguindo a filosofia do “profes- 
sor-investigador” Stenhouse (1987), 


citado por Santomé (1988) in Goetz 
e Lecompte (1988), a investigação 
etnográfica contribui para que o pro- 
fessor indague sobre a sua prática 
pedagógica, reflectindo e conscien- 
cializando-se sobre a mesma, no sen- 
tido de desenvolver juízos críticos e 
formas de autonomia nas suas acções. 
Estes pressupostos têm o objectivo 
de derrubar barreiras impostas por 
rotinas, linguagens técnicas, tradições 
culturais e políticas desajustadas à 
realidade educativa. 

A investigação educativa de conteú- 
do etnográfico, deve ser um recurso 
na valorização dos processos meta- 
cognitivos e das dimensões afectivas, 
sociais e morais na avaliação dos 
alunos. 
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